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RUA CARLOS CHAGAS 

Decreto n2 4303 de 20-08-1973, Artigo 12, In- 

cxso XXI ^ 
Formada pela rua 12 do Jardim Garcia - 2a. gleLa 

Início na rua Luxa Pereira Barreto 

Termino na rua Francisco Mendes 

Jardim Garcia 

OTds.: Decreto assinado pelo Vice-Prefeito de Cam 

pinas, em Exercício, Otávio Ceccato. Consta do decreto: "Carlos Chagas 

(1879 - 1934) Medico e Cientista". Protocolado n2 22.332 de 12-07-1973. 

CARLOS CHAGAS 

Carlos Rxbeiro Justiniano das Chagas nasceu na fazenda do. Bom 

Retiro, no município de Oliveira, Estado de Minas, em 09-D'u-1Iio~I®79 e 

faleceu no Rio de Janeiro, em 08-novemhro-1934. Órfão de pai aos cin- 

co anos, estudou em Itú, Estado de São Paulo, e depois foi internado 

em colégio de Tão João dei Rei, onde fez o curso de humanidades. Ingres 

sou na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde se formou em 1903. 

Já no inicio de carreira, passou a realizar o comhate ao impaludismo 

entre os trabalhadores das estradas de ferro ao norte de Minas, apos 

ter sido nomeado medico dos hospitais da Diretoria Geral da Saúde Pu- 

blica, em 1904. Fazendo os serviços de prevenção na Estrada de Ferro 

Rio d1Ouro, na construção do porto de Santos e na construção do pro- 

longamento a Pirapora, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em Lassan 

ce, Carlos Chagas teve a atenção despertada por um hemxptero abundante 

na região - "o barbeiro" - cujos hábitos então eram desconhecidos.Es- 

tudando-o, verificou que se tratava de um hematofago, em cujo intesti- 

no encontrou sistematicamente numerosos flagelados. Fazendo experiên- 

cias com Oswaldo Cruz, em macacos, constataram nos sangue desses ani- 

mais, os mesmos flagelados encontrados nos intestinos do "barbeiro". 

Em homenagem ao seu antigo mestre e amigo, Carlos Chagas«batizou p pa- 

rasito com o nome de "Trypanozoma-cruzi". Aprofundando-se a esses es- 

tudos, não só descobriu o agente causai de uma entidade mórbida, que 

depois tomou seu nome, como ainda estudou o transmissor e descreveu a 

sintomatologia e a patogenia da doença, feito único na historia da me- 

dicina, o que lhe valeu a mais alta condecoração pública conferida a 

homem de ciência, o prêmio Schaudin, por uma comissão de sábios inter- 

nacionais. Com a morte de Oswaldo Cruz, ascende por nomeação, em 14- 

fevereiro-1917 a direção do Instituto de Manguinhos. Suas atividades 

de pesquisador frutificaram,tambe'm,em outros campos da medicina tropi- 

cal. Evidenciou o carater domiciliario da transmissão da malaria em mui 

tas regiões do país; realizou numerosas investigações sôbre a morfolo- 

gia e biologia dos protozoários, descrevendo especies novas, Publicou 

vários trabalhos sôbre entomologia. Durante dois anos percorreu a Ama- 

zônia em luta contra a malária e outras moléstias.Foi o primeiro titu- 

lar da cátedra de Medicina Tropical da Faculdade Racional de Medicina. 

Representou o Brasil em vários congressos internacionais e foi membro 

de importantes sociedades médicas internacionais. 
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DF£CRETO N.o-4303, DE 20 DE AGOSTO DE 1.973,.® 

Dá denominação a vias públicas da Cidade de Campinas. 

0 Vkc-Prcfeito de Campinas em exercício, usando das atribui- 
ções que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Comple- 
mentar n. o 9, de 31 do dezembro de 19G9, 

D E.C R E T A: ■ 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

1 — LUÍS PEREIRA BARRETO — (1840 - 1923) —. Médico e Fi- 
lósofo —, a rua 3 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à Av. 1 e 
término à rua 17 do mesmo arruamento. 

. li _ MIGUEL COUTO — (lass - 1934) — Médico e Professor 
—, a rua 13 do Jardim Garcia, 2,a gleba, que tem início à rua 3 e tér- 
mino à rua 1 do mesmo arruamento. 

;r: ':'í' ' ' lll — CARLOS CHAGAS — (1879 - 1934) — Médico e Cien- 

tista —, a rua 12 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que' tem inicio à rua 3 'e 
término à rua 11 do mesmo arruamento. . 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em'vigor nà data-de,sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 20 de agosto de 1.973 

DR. OTÁVIO CECCÂTO 
VICE-PREFEITO DE CAMPINAS EM EXERCÍCIO 
ROBERTO G. DUARTE DO PÁTEO 
SECRETARIO DOS NEG. JURÍDICOS — SUBST.o 

" ENG.0 JOÃO POZZUTO NETO 
" SECRETARIO DE OBRAS E SEPuV. PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os' elementos constantes do protocolado n.o 22.332, de 12 
de julho de 1973, e publicado no Departamento de Expediente dó Gabi- 
nete do Prefeito, em 20 de agosto de 1.973. . 

• , JOSÚ ROBERTO COPIT CUNHA •;'V> 'V V-.. • 
K CHEFE DO GABINETE • , ' ' •< '-T". 
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' I iilm I li iliiii n iiici ii IH I iii ml i iln ra, pelo talento, eloqüência e pela cultu- 
Bom Retiro, no município de Oliveira, ra médica e humanística. 
no EstadCT de. Minas Gerais, cm ?,5 de* Dois, dentre:'os* mestres, exerceram de-- 
fevcteitu de-1070. órfão de pai aos cinco cidida-influência, no 'espírito do jovem! 
anos de idade, aos seis foi mandado para . acadêmico: Francisco de Castro e Miguel 
Itu, onde foi matriculado em um colégio. Couto. - . . i 
local, dali saindo depois A/ ^ j X J* / ; Foi pelas -inãos dêste" 
Hp nniirnu mp<p« tIn . / ■ f f ♦ / O f  líltimn rinp Cnrlns {"Ihn- de poucos meses, devido v ' * í u t último que Carlos Cha-* 
a ura surto epidêmico , * * • gas, em 1902, se apro- 
que irrompera na cida- ximou de Oswaldo Cruz, 
de, para ser internado ' .i que. àquele tempo ali- 
em um colégio èm São - & •- ciava colaboradores pa-' 

:Jo5o dei Rei, onde fêz o • ..0. '^SBSÊBSU. . ra a obra que haveria de: 
curso de humanidades. wjj-y-- imortalizá-lo. ' 
C o n cl u i d os os estu- ; ® - tA "" Nomeado médico dos 

■dos preparatórios, ini- f. Jl i; hospitais d a Diretoria 
cialmente tentou seguir • -fGeral de* Saúde Públi- 
a carreira da engenha- • • »•. '-ca, etit 1904; tevè-Car- 
ria para depois transfe- - '* *" • los Chagas oportunidade 
rir-se para a Fscola.de ' - * de prestar valiosos-ser- 

';Fa r má ci a, em Ouro _ A"'"l.'■ '' ^ vtÇ^ He coe^^ate à pes- 
Prêto. • • ptatar?:ir iih-' te, que então assolava a 

Mas a-vocação de.. capital da-República; • 
Carlos-Chagas,o impe-^ " -j-rFoi no.estudo e na so- 
lia para: a Medicina;'pe- . fM/ n li > ♦ luçãof- da^problema..do 
lo que cedo, deixou-a.. f" r/L». X «íí» I f J J-'-paludismo qúerm ais 
antiga.capital mineira: para se matricular . avultaram as contribuições de Carlos Cha- 
na Faculdade de Medicina do Rio de Ja- gas. Como malanologista, prestou Carlos 
neiro. Chagas relevanteskserviços de . prevenção 
' A êsse tempo, a Faculdade Nacional de que permitirãmfá construção da Estrada 
Medicina contava com a colaborarão de - de Ferro Rio d'Ouro, a construção do 
figuras eminentes da medidna brasilei-_     (caiUüiiia^na. pâg.<5) . ' . . , 1 ■ i i  — - j*' ^ . , —r- - - : 
pôrto :de-Santos e'a -construção do pro- . do Instituto derManguinhos, a que pres- 
longamento a Pirapom,. da Estrada de " tou assinalados- serviços.. 
•Ferro .Central do- Brasil. , _ . - - - - Em 1918,.quando foi-a capital do país 
; - Foi justamentè .quando.se. empenhava j flagelada pelaUerfível pandemia de grifl 
no. combate ao palúdismd,- em Lassance;;.:-': pev or govêmor-ida-i República,quem | 
.que teve Carlos" Chagas ia atenção ides-» ' àquêle; tempo-estavam .afetos os-serviços; 
rpertada-por. um, hemíptero abundante na .. , dc saúde publica - no. Distrito, Federal,. 
[região barbeiro^'ii—d cujos hábitos , ' confiou a . CarlõsV.Chagas a organização 
JeramréntãòidesconhecidosÍ Estúdando-o, ' 'e-âidireçãa-dosr.trabalhoiide -asristência, 
verificou'que se tratava de-um hematófa- médica aos- enfermos. " . 

;'go, em.cujo intestino encontrou sistcmàti- - - De. tal maneira "se; houve Chagas que, 

r 

e- âldireção-dosít trabalhei i de-assistência 
médica aos-enfermos. " . 

- De. tal maneirâ "se: houve Chagas que, 
icamente:--numerosos: ^flagelados. ; Cariou, logo; depois,» em *1919,'Govêmo o no- 
Chagas enviou a Qswaldo Cruz, em Man— meava Diretor "de" Saúaè "Pública, .outòr-1- 
guinhos, exemplares.de."barbeiro" enfes- 

i tado,"- pedindo-lhe-que os- £izesse sugar: 
gando-lhe amplos poderes para. reorga--. 
nizar os "serviços" sanitários federais.-. " 

-macaços isentos de parasites. Examinando . ^ Com o auxílio de-colaboradores , capa- 
o sangue desses maçados, vinte a trinta ,, zes e prestimosost reformou Chagas a an- 
dias depois, foram encontrados os mesmos - ^ Diretoria- Geral de Saúde Pública.: 

' flagelados achados no intestino do uar" - ^ansformando-a . em Departamento Na-^- 
ibeiro". Em homenagem ao seu. amigo donal: de Saúde-Pública; dando .ao novo, 
; mestre e amigo, Carlos Chagas - batizou., servíço^nãó só organização, como-"regula-? 
o parasito cora o nome de.Trypanozomn- :inento .técnico- compatíveis -com .0' adian» 
-cruzi. * _ _ , , tamento da ciênciã e dos métodos sanitá- 

" Prosseguindo rios estudos, apurou, de-, C/nos da.epoca.-^ 
pois o .joyem médico.que havia um.hos-.fçsáa A in piração de Chagas — não'baAaí 
pedeiró vertebrado:- o homem - no qual sem e valioso, serviço-, à 
o ■■Trypano/.oma- provocava um qua.lro • a u ^ ^ ,, ^ c a.. _ deve-se.:;ainda-: a 
inovbido especi tico...-.Vcriticou ainda que. r ^ c ; enfermagem:'e-o de: 
na •ausência do homem, o barbeiro • -v. . , • 
alihiéhtavti de sangue de um animal sil - 
vestre — o tatu —o qual funcionava como--- 
reservatório de germe. Assim, o. mesmo 
pesquisador não -só-descobriu o agente 
causai de uma entidade mórbida que 

v depois tomou o seu nome, , como- àinda.r. 
estudou o transmissor' e:descreveu a sin-. - 

;,tomatologia e a -pátogenia da doença, . 
feito túnico na história ■ da medicina, o 
qtie lhe valeu a mais alta: consagração 
pública conferida a; homem de ciência, 
o prêmio Schaudin,' por uma comissão 
de sábios internacionais. _ 

• Em 1917, após a- morte de Oswaldo 
Cruz, Carlos Chagas foi nomeado diretor 

saúde pública-,'Aluas' tias- mais pr< mt rnts 
-necessiilades r insistenteraente -reclamadas l 
pelos nossos higiemstas. - - , 

— Eis esboçada, em traços .rápidos^ a .vida 
de um brasileiro,- grande benfeitor da 
•humanidade e.1 luminar da ciência, a que 

" a morte -veio-, prematuramente arreba- 
tar no dia 8 de novembro de 1934,- aos 

• 55 anos de idade, quando - tan to ainda 
se esperava db "seu "saber, da sua experiên? 

. cia e do seu.Datribtismo. 
■ ' Mas, no céu-da pátria, ficou o rastro 
luminosó da* sua -passagem, - como um 
■meteoro raro. , : .-. 
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CARLOS RX33.IR0 JUSTINIAIIO DAS CHAGAS-CIe.ntista e catedr-a 
tico bras.-N, a 9-7-1879 eci Oliveiras,Mina5• e fai. ao Rio 
a 8«li.193^•Depois de concluir os preparai orio^ ingressou 
-na 'Facirr.de Medicina -do Rio de ^ane ir o. Ocupou inúmeros car- 
gos de grande responsabilidade e relevo em missões^e.esta- 
belecirrentos vientificoç iiscsonais,Chefe da Comissão de 
Profilaxia contra, a Malaria nos serviços de Estrada de Per 
ro Central 'do:"3rasil,Sst, ^e lünas,erã, em 19Ò7>nome.aão ali 
sistente do Inst.Bacteriológico Osv/eldo Cruz do Rio.Snvia- 
do posteriormente as regiões centrais brasileiras em miso- 
são de pesquizas cientificas sobre- a tripanosomiase ameri- 
cana,descobriu em 1909,no perceve30 "barbeiro"(triatoma 
megis^a),o tripanosoijjo '/Schizotrypanum Cruzi"transmissor 
etiologiço dessa moléstia,hoje conhecida universalmente 
pçr "moléstia de Chagaá^.Sra-lhe concedido em 191l5Por um 
juri internacional o prêmio Shaudim,conferido ao melhor 
trabalho de protozoologia e microbiologi^.Comissionado no 
.vãmente em 1912,chefia os Estudos da ^alaria no Vale do Ã 
mazonas.Sm 1917 ascendia ao posto de Diretor do Inst.Osr/al 
do Cruz.Por ocasião da gripe espanhola de 193.8,Carlos Cha- 
gas d enodadamente dirigiu camapçnha de saneçmento.Dir« 
G^ral do Depart, Nac. de Sau de Publica,foi ainda proS. da 
catedra de medicina tropical na Universidade do Rio.Biblio 
".Estudos Hematologicos no Impaludismo" ,1902;"ProfiT.axia, 
A nti P^ludica",1907;"Classificação e Descrição de Diver- 
sas Sspecies de AmoÇelinas e Outros Culicidiós^ e "Descri 
ção de am\reraaaxRspnoàeemdBxAmnfaImnms Uma Moléstia Humana 
Tra smitida pelo Barbeiro"(triatoma megista),1912,alem de 
outras obras«Carlos Chagas,prestandQ com as suas pesquisas 

.1033 3 contribu idade ,cons-3g 
O O O '7 Oi "* u 0 
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Carlos Chagas. 
4 . 1 v ■?-•*■■ *+* •» vr« ""í kV "''*' 

j\|0 dia 9 de julho de1X79 nascia em- Oliveiras^Minas Ge- 
rais,. o cientista Carlos-Ribeiro Justiniano''Ctiagasf lale~- 

■ cido a\8<de novembrO'd&193t na>Jlio-de Ja~ 
f. neiro. Formado em 1903; ■pela-'Faculdade 

V|, de üfedicina do Rio» cinco anos depois ■ 
realizava o combate ao empaiudtsmo entre 

afJj' or-trabalhadores das estradas de-1erro do- 
^Jjjj " norte de Minas-, Em 22 de abril de 1909, 

Osvaldo Cruz, então diretor :do-Instituto; 
'■ 'W/^^í^ÊVJ Mangiiinhos,. levava aoi conhecimento y da 

Academia Nacional quérseuídiscipulo Car* 
los Chagas acabava de-.verificar a existen» 

" cia de-uma tripanozomiase'humana, estu- 
• ' - " \ dando seu ciclo completb-no organismo- do 

Carlos.transmissor-e dos vertebrados+ e descen? 
Chagas . dara assim as causas e efeitos-de uma no— 

• va moléstia .que há muito assolava -ex- 
tensas zoiias do pais. 'Descobrira ò inseto?: transmissor da 
moléstia,: vulgarmente-chamado "barbeiro"»:doença que fi- 
cou conhecida como "moléstia, de Chagas".-Em 1922, a'Esco- 
la de Moléstias Tropicais de Hamburgo conferiu-lhe o Prê- 
mio Schaudinn, de protozoologia. Como entomologista, no-, 
tabilizou-se pelas pesquisas a que,se dedicava; muito contri- 
buindo para o estudando impaludismo. A^-ele. se: devem va- 
rias outras conquistas da ciência; como a identificação das 
ulceras do Amazonas./Em 1917, assumiu a direção do Insti- 
tuto Osvaldo Cruz. Foi o instituidor dos estudos sobre o pro- 
blema da lepra na Sociedade das Nações;-em' Genebra. Re- 
presentou o Brasil em •diversos congresso científicos reali- 
zados no exterior. Fazia parte, como socio. efetivo ou hono- 
rário, de numerosas sociedades culturais do ■Brasil e de ou- 
tros paises. v " Aí . 
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. ' CARLOS CHAGAS (Decreto -4303,-de 
20-8-1973; Jardim Garcia; proposta dó Dr, 
Lycurgo de Castro Santos Filho) — Médico . 
e cientista brasileiro;' nascido em Olivei- 
ras, Minas Gerais, enr-B de julho de 1879 O 

.falecido no Rio- de-Janeiro em 8 de no- 
vembro de 1934. Diplomado pela Facul- 
dade de Medicina dó Rio"de Janeiro, tra'-. 

' talhou em serviços de saúde no interior 
do pais, principalmente no combate .'à ma- 
lária. Ingressou em 1907 no Instituto de 
Manguinhos, atualmente Instituto Oswal- 
do Cruz, e nele realizou- brilhante cárrei^ 

.ra. substituindo a Oswaldo Cruz'na sua 
direção. Suas pesquisas sobre uma tripa- 
nossomiase endêmica no interior do .Bra- 
sil levaram-no a descobrir o agente pato- 
lógico da referida enfermidade, que deno- 
minou "Tripanosoma cru ei" -em homena- 
gem a Oswaldo Cruz. E a moléstia cau- 
sada pelo inseto transmissoç (o barbeiro) 
tornou-se universalmente ainhecida por 
"Doença de Chapas". Che«iou. em 1912. 
uma comissão de estudos do -saneamento 
do vale do Amazonas, e desde 1917 até o 

•'seu falecimento foi diretor do Instituto" 
Oswaldo Cruz, tornando £e o verdadeiro 
conlinuador da obra cientifica do patrono 
da grande Instituição de Manguinhos. Foi, 
também, o primeiro professor. da Cadeira 

• de Medicina Tropical dá Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. ' x 

- ir *■6'^ ■«-» •- 

r. n-^-rr* fr - 

% , v • ' ^ w - ^ *< ^ ~C »"• - Í-n—V— -••• 
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Chagas, Carlos Ribeiro Justiniano 
das, • 
Médico c cientista brasileiro (... 

1879-1934). N. cm Oliveiras (Minas 
Gerais) o m. no Rio de Janeiro. Con- 
cluídos os preparatórios, matriculou- 
se na Faculdade de Medicina do Rio 
do Janeiro, onde cm 1901 concluiu o 
curso medico. Ocupou vários cargos 
iécnicos de relevo. Trabalhou na IM- 
rctoria-Gcral do Saúde Pública c che- 
fiou a Comissão de Proídaxia da Ma- 
lária na Estrada de Ferro Central do 
Brasil em Minas Gerais. Em 1907 era 
nomeado Assistente do Instituto Mnn- 
guinhos. Logo depois era enviado ás 
regiões centrais do Brasil, em missão 
de pesquisas científicas, onde isolou, 
em 1909, o agente patogênico da tri- 
panossomíaso endêmica, que denomi- 
nou Tripanosoma Cruzzi, cm home- 
nagem ao Dr. Osvaldo Cruz, bem co- 
mo seu mecanismo de transmissão, 
por meio do inseto chamado "barbei- 
ro". A moléstia ficou conhecida co- 
mo "a doença de Chagas". Em 1911 
um júri internacional lhe conferia o 
prêmio Shaudin, para o melhor tra- 
balho sôbre Protozoologia e Micro- 
biologia. Em 1912 era novamente co- 
missionade para estudar a malária 
no Vale do Amazonas. Em 1917 as- 
sumia a direção do Instituto Osvaldo 
Cruz, de Manguinhos, que exerceu 
até 1934. Por ocasião da epidemia da 
gripe espanhola de 1918,- dirigiu a 
campanha de saneamento da cidade. 
Foi Biretor-Oerai ao Deparíamemu 
Nacional de Saúde Pública e lecio- 
nou Medicina Tropical na Faculdade 
de Medicina da Universidade do Rio 
de Janeiro. Deixou muitas obras en- 
tre as quais: "Estudos Hematológi- 
eos do Impaludismo" (1902), "Profi- 
laxia antipalúdica" (1907), "Classifi- 
cação e descrição das diversas espé- 
cies de anofelinos e outros culicí- 
tíeos" e "Descrição de uma nova mo- 
léstia transmitida pelo barbeiro" ... 
(1912). 
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GALERIA DOS IROPICALISTAS BRASÜEiROS' 

(1879-1934) • ■ • 

parles Uibeiro Justiniano das Chaçãs, (ilho c neto de fazen- 
dclro, nasceu a 9 de julho de 18Y9 na.fazenda do llom Ke- 

Aivo, cm Oliveira, Estado de. Minas Gerais. O curso de huma- 
nidades, Chagas o fez sob. a rigorosa disciplma eclesiástica do' 
Colégio SSo Francisco de Assis; em São João dTl.Iley, Estado 
de Minai Gerais, onder iniciou o curso, indo denois terminá-lo 
em. Ouro Freto. Chegou á cursar a celebre escola de Minas de 
Ouro, Preto', mas o qué chamava o moço a outras atividades, 
disse Henato Bacellar, era o sentimento que seria o traço mais 
belo .de sua personalidade: uma profunda pena pelo sofri- 
mento humano, a ansia de 'concorrer, no que estivesse ao seu 
alcance, para minorá-lo. Aliás, muitos anos depois, em oração, 
pronunciada cm memória de Miguel Couto, disse: "O homem ■ 
bom, o homem clemente, o homem piedoso é maior do que q 
homem forte." . • 
' Chagas transfere-ee para o Rio e Ingrcí^a na Faculdade '' Nacional de Medicina, onde è 
conhecido como o «homem dos 
tratados», atesso stiie sempre 
íora à superílciaUdade. Integrado na vida do Instltu» 
to" Oswaldo Cruz. organizou e Instalou as seções de anatomia 

* patológica, micológia, flsioquiml- 
• ca aplicada à biologia, flslolo- 
fjia, o hospital destinado ao es- 
tudo das da-meas trdpteats e infectuo^as. um laborarorio pa- 
ra as pesfiut-<?ls sobre culturas 
.de tecidos; promoveu . também a construção de acomodações 
mais adequadas e condignas às ' seções tecnlco-clentlficas e. ad- ministrativas. 

A mais relevante descoberta 
de Carlos Chagas diz respeito t trlpanosomiase americana. 

•} Trata-se de íato. s.ingular na 
historia "das descobertas médi- 
cas, assinala Rey, onde um mesmo autor cctneça por re- 
velar o parasita e seu hospedet- 

.10 Intermediário. para depois ycconhecer a existência de uma 
• nova entidade hosoltfgica. Des- creve o quadro clinico por lt\- 
teiro. estuda a anatomia pato-, 

, lógica e a patogenla. Nem lhe ■ ' escapa a signillcaQào da nova moléstia cmno grave proble" 
'ma'de eaude publica no pais. 
: Assim, escreveu Chagas todo 
um novo capitulo da. patologia humana, recebendo aos 32 anos, 
em 1912. o prêmio^ Shandlnn, verdadeira cónsagraçào unlver-- 

•sal. ' . ■ Em 17 de dezembro de 1905 
- (publicado em 1909), Chagas descreveu o novo protozoarlo, 

sob o nome de «Trypanosoma 
cruzi», «em homenagem tf seu 
mestre Oswaldo C/mz. A 22 da 
a&rll de 1909, .Oswaldo Cruz lê, 
na Academia Nacional de Me- dicina. o trabalho de Chagas Intitulado «Nova tripanozomla- • 
re humana». Pouco.depois Os- .waldo Cruz organizava uma ca- 

• ravana com destino Lassanco 
* e para 1& segulrain .Miguel 

. Couto, Fernandes Figueira, Ju» Uano Moreira. Miguel* Pereira. 
Antônio Austregesilo, O&waldo 

' Cruz e Figueiredo Vasconcellos. Com a morte prematura . de • 
* Oswaldo Cruz. o sumo pontí- 

fice dà medicina experimental 'no Brasil. Carlos Chagas, seu discípulo voluntário de 1902. seu 
* assistente de 1906 e seu chefe de serviço de 1910. ascendia "por. 

* - nomeação de 14 de fevereiro de. 
1917, à direção do Instituto do Manguinhos. Suas atividades de, 
pesquisador ímtlíicaram, tam- 
bém, em outros campos da me- . 
diclna tropical. Evidenciou o. 

' c&rauer domiclllano da trans- 
missão da maiaria em muitas 

' regiões do pai?; realizou nume- 
• rosas investigações sobre a moríologia e biologia dos pfo- 

to-oarios, dos quais descreveu 
■ como espécies novas o «trypa- nosoma mlnasense» e a «Adelea 

' * hartmannl'». Publicou, lambem, 
vários trabalhos de entoirçolo- 
gla. Durante 2 ànos ^percorreu 

■Próf. Carlos da SILVA 
-LACAZ 

(Catedrafico de Microbio- 
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• Carlos Chagas ' • 
a Amazônia, em luta contra a * • maiaria e outra? moléstias. Foi , 4 o primeiro titular da caíedra de Medicina Tropical-, da 'Faculda- 
de -Nacional de Medicina, cria- da em 1925. Paraninío dos dou- . torandçs de . 1932, seu • discurso 
está impregnado de sadio pa- trlotismc/, que foi. aliás, uru dos 

' traços mais característicos de sua Invulgar .personalidade. Re- 
presentou o Brasil em vários. 

..•congressos médicos internacio- 
nais. sendo membro permanente 

, do CcmltS de' Higiene da Liga 
das Nações. Doutor Honorls 
Causa pelas Universidades • de 
Ilarvard. Paris. Bruxelas e Li- 
mà, professor honorário das Universidades de São • Paulo, 

'Minas Gerais e Buenos Alre?, condecorado pelos governos . da 
Italia. Bclgica. Espanha .e Rü- 
mania, recebeu também numo- rosãs outras distinções que lhe 
asseguraram., ainda em vida, .o . 
reconhecimentcr geral. 

A'8 de novembro de 1934. Ia-1 lecia Carlos Chagas numa som; . 
bria e triste tarde de novwn-" 
bro (quinta-feira). 

Morrendo, diz Bacellar. sabia 
que, apesar de'tudo. realizara, sua obra: e que.. o? «dois ado- 

' rados filhos, regalo maior de. 
sua. vida sentimental», aí fica- 
vam para mantê-la e, quiçá, aperfeiçoá-la. Evandro Cha- 
gas, o eminente tropicalista, 
traglcaanente desaparecido em acidente .dç .aviação —-.doloro- . 

' aa coincidência, "a 8 de novem* . 
* • .bro de 1910 — seis anos após a 

morte de seu ilustre pai, e Car- 
ies Chagas Filho que, aos 27 
anos, em brilhante concurso, re classificou cm primeiro lugar 
para reger a catedra de Fislca 

' Biológica . da Faculdade . Nacio- ' nal de Medicina da Unlverslda- • 
de do Brasil. Essas sfio. algumas lembran- 

• ças da vldji de Carlos Chagas. 
Seu legado dentifico. na pala- * vra autorizada de Bacellar — 
este íaz paçto do patrimônio da 
Iluinanidadc e é a herança 
Imortal de seu labor • de' seu 
genio. 
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